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A RIA A BARRA D'AVEIRO

A proposito do naufragio do navio Gloria

aponte¡ a necessidade de tola a imprensa de

Aveiro se interessar, unisona, pcla ria e pela

barra, e ¡.u-'ometti escrever sobre estes assum-

.ptos.

Com escnssos elementos entro na materia*

e unicamente para excitar a occuparem-se de:

ella os espiritos esclarecidos, 0-5 escriptores

habois, ns instruídos n'estas especial¡ tados,

c' todos os homens que desejam o desenvolvi-

mento das nossas riquean enormes, mas 85-¡

queoidas ou mal exploradas.

Estes enormes braços de muitas leguas

die agua que de Aveiro irradiam para Ovar,

Aguada, Vagos e Mira são preciosos manan-i

ciaes de riqueza já por oll'rrecerem extensos,

elbaratos meios de condução; já pela abun-

danoia pasmesa de sal, de peixe e de adubos

que produzem, jái pelas industrias que de ::Illit

derivam; jà pelos trabalhadoresqno n'ellas

encontram remuneração.

A industria do sal esinagada por um in-l

. t'amemente avaro e archieerebrino imposto,l

corre perigo derestringir-se muito pela altera- z

.ção do regimen das aguas da ria. A superii-l

oie occupada pelas marinhas re-.luzse pro-t

grossivamente; 'antes havia as até Vagos ei

 

:tuto :in 'l'estadzu agora .llJl as marés não:

.lt _

a cristalisação aprovoitavrl

A industria da pesca a lia-se con'elativa-

mente prejudicada pela diminuição d'essas

aguas salgadas, e vmlentamonte perseguida

pela apanha incessante do moliço,-variadae

immensa campina vegetal que reveste. o fun-

do de quazi toda a ria-onde se depositam

was ovas dos peixes. Mas não sr¡ ess-.is ovas

são destruídas, como tambem as innumeras

pequeninas creator-_as que vom envolvidas no

moliço; e tudo vae SEl'tlf de adubo agricola

_
ñ
_

y
.
.

'para a agricultura um outro adubo de melhor,

l

*mr-*n ::gírias sullieientemente salgadas parallhe foram fornecidos, e talvez a deshoras. E de signaes nauticosinternacionacsde Maryatt.

dido para fecundarem os campos. A falta de Porqiie? Não o sei do certo; mas supponhow

policia na ria, para regular a apanha do m0- quoporquo ainda não passou pela mente deI

liço e o emprego das redes, é a origem d'os- ;um ministro das Obras Publicas que a lixa-i

te rejnizo. Felizmente está encarregada dargíodas dunas po lia dar a qualquer dos seus

ela oração de um regulamento d'essa policia.; A um pingue logar de agronomo ou,

uma commissão a que pertence o aveiranse Í'nhesro florestai.

Francisco Rvigallar-qne já foi capitão deste-If' ?Hu não sei, nem posso, pela ausencia¡

'torto-, estudiosorránwtligonwwnàáñf '. _o pla-l

tiezal de mariqãia, e qnt_ tem ñpãofunpo aMríapam'ôrãs desistem; Átila l, b

ao seu aiz. um o :mo 'a or e r ue o" 7. í e 'e me orar. em t 1580 o servo.,

rogulanfeuto será obrapde estima. I iqtíeiaãilgomportas da Gotan-tha_ foram inutilif

O rnoliço constitua uma grossa correnteisadas e que a ponte do paredão produziu ef-i

de abundancia para a agricultura. Em muitzisifeitó contrario ao calculado. 0 primeiro fa-y

legnas, na redondeza Aveiro, e o princi-lctoindioa evidentemente um erro do cngo

pal adubo das terras. Mas nem por isso se nhairo director das obras da barra; o segun-

!cve consentir que sacrifique em seu provei-ldoipóde desculpar-se com a falta doecompa-w
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to egmsta uma alimentaçao pro apta baran'nhameuto das obras correlativas, mas para;

como a do peixe, para dar uma allmoutaçíolisto'ainda é preciso um grande esforço men-

como a do trigo e do milho (e são as princi-ltal. Digo-o' com a maxima sinceridade, e sem

paes da nossa agricultura tacanha) que pocos-irec'eio nem cuidado de magoar 'Silverio A.

sita de muitas manipulações antes de poderLPereira da Silva, que não se cre um papai

ser aproveitada. Mas, alem do moliço, as;'hydraulico, um iofallivel diest'i especialidade

porém- que' ella:

 

ilhotas que se vão formando na ria e tedasíque entibia as mais finas intelligencias da

as margens que so vão ergguendo, produzomãengenhoria, e que ao contrario, ostimará que'

o _elucidem com a opinião publica, que n'isto

economia, o junco-, porque este serve de 'me tem por companheiro. Nem eu consenti-

cama aos gados antes de ir fecundar o solo. ;ria que me ¡ulgassem capaz de desculpar na

Eis a lista das riquezas da ria, om tosco , sua furicç'ao publica director das obras da

esboço. ¡barra pela particular e muito egoísta razao

Belanceemos agora a vista para a barra. *de ser seu amigo. Assim como a elle não per-

Dosde o principio do seculo varias, e al- , do o a perda do opuleato viveiro de magnifi-

guzms dispendiosas obras se tem feito para cas outras da vasta bacia da G esta Nova. As-

a melhorar. Succede porém que a incerteza sim como não lhe desculpe o assorizimento

de plano, a falta eppzirtun i 'de recursos, e a do esteiro do O'idinot; se não presta, tape-o;i

variabilidade de condições pessoaes e mate- ser; util. cansei-wo limpo; e se lhe faltam;

riaes não tem melhorado o porto. Actualmen-lrecursos pecuuiarios para o fazer, reclame-os

te acha-se á frente d'estes melindrosos tinha-i como sua vohemente energia de Mousinho.

lhos um engenheiro conceituado, Silverio Au- Laneemos agora a vista para o Oceano.

gusto Pereira da Silva, que em locaes obser- Na povoação vizinha da barra. a 2 kilo-

vaçõee de vinte annos e no estudo dos livros otros da foz, ha uma torre de sig-ones, duas

proprio¡ traçou um trabalho de folego e apre- peças de artilharia, e um paiol de polvora.

goado. ,Concedorem-se-lhe grandes faculdades

oralmente, mas em metal poucos recursos

 

foz, pouco serviço pode fazer com o mastro

'obras sem dinheiro e dado a tempo. não se Não seria melborarvoral-os no estremo do pa-

podem fazer. E obras grandes que precisam redão? E porque não ha-de a barra estar

fazer se simultaneamente, para do conjnncto ligada com Aveiro (donde dista 7 kilometres

sair o proveito, e para que a inzlividualisação de estrada) por um teiegrapho sennphorico

do cada uma d'ellas não modifique ou preju- ou electrico? No nanfragio do Gloria, a dois

diquo qualquer outra, não se executando a kilometres da torre de signaes, assaram-se

'um tempo e uniforme e rapidamente, se não horas antes do apparecimento r e um piloto

"são innteis, gastam multiplos do valor sinee- onde nm guarda da alfandega. E se houves-

.ro. A fixação das dunas do Norte da barra é t sa tentativa de pilhagem, quem a estorvaria?

:uma obra impreterivel e sem a qual o con- Havendo um serviço telegraphico para a al-

 

A torre de sienaes iela sua distancia dai
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de Araujo e Silva. Arthur Leitão, A.

Carlos de Moura Cabral, Conde de Sabugosa,

eai, Guiomar Torresão, Henriqueta Eliza da

Leal, Monteiro Ramalho, Pedro Gastão Mea-

Theophilo Braga, Thomaz Ribeiro, Ur-

 

¡tambem extinguem muito peixe que é ven- E010. Ea fixação das dunas não se tem feito. " lares, é por falta de ladrões, nao por vigi-

lancia. _

As peças de artilharia para avisos naun-l

cos são de ferro, carcomido ou lascado, sem

garantia de explosão. 0 paiol da polvora não

tem pára-raios. Sobre estes dois pontos não

insisto para não apavorar as familias que all¡

residem a banhos.

_ _Na barra não ha silva-vidas, nem boia.

.nem atritos impermeaveis, nom meio ,nenhum

de salvação para efferocer a um naufrag'o. Os

piiotos ganham oitenta reis diarias. E pm-

mette-se. ha muito, a construction de um.

pharol que custará. dezenas de contos. _

Eis, em e.bo;.o largo, o esta-io da na a

da barra de Aveiro. Eis como os poderes pu-

blicos defendem a riqueza e ns vidas nacio-

naes. E eis os pontos que eu (iGHSSOlnbràr

damente olfereço para estudo :'L imprensa de

Aveiro e que eu irei esmiuçando detalhada-

mente e á mercê da ocasião, corn o unico ip-

tuito de chamar para ellos os "duzient-:s co¡-

dados do todas as aptidões.

Carlos Faria,

#ou---

PltllNlS ill] lIVlll INllilü

Minha antiga.

Vou hoje faltar-te de uma amiga com-

mim: quando digo amiga cotnmuzn, aliado

ao passado, a essa pagina feliz da nossa 1n-

fancia escripta no collegio, onio :is vezes se

formam as mais estreitas amizades, que só

acabam com a existencia de uma passemondo

se ligam muitos destinos pelos laços da mais

jovial convivencia, respirando todos o am-

biente suavemente impregnado dos mesmos

sonhos e esperanças, que mais tarde se

dosfazem, ao rude contacto das realidades

d'este mundo, deixando em nossas almas. o

sulco profundo de innapagaveis recordações!

A Mas se estas relaçoes de cre inça, mmtas

vezes se solidificam de mais em mais, quan-

do da puericia passamos á mocidade, e d'es-

ta á edade madura; se outras não conservan-

do a intimidade primitiva, salvam comtudo as

apparencias de boa amizade, no circulo mais

ou menos apertado das relaç-'res que cada

'pessoa é obrigada a. sustentar, tambem, enão

'poucas vezes succede, que estas relações so

quebram ao sair do collegio para nunca mais

se reatarem, ou porque a distancia material

slhes ,serve d'obstacnlo, ou a distancia social

 
;juncto de todas as outras ó vão ou incerto fandega d'Aveirojá isso era diñicil, assim lhes põe um abysmo no meio, onalo as ami-

»de grande valor. As redes de trama miudaemquanto o governo portuguez não suhornar, não. Se não se rouba o fisco ou os particu-izades diinfancia, ainda não busterocidas pela

 



experiencia da edade, devem necessariamen-

!to sossobrar. ›

N'este ultimo caso estás tu com a amiga

de que te vou fallar; que pela ultima vez

abraçaste ao deixar o collegio, não podendo

mais trocar com ella, um simples aperto de

mão, no circulo das tuas relações.

Quanto a mim, conservei até hoje, econ-

servarei sempre, a¡~intimidade e ht'ra camara-

dagem' desse tempo com Bertha de Carvalho,

que é hoje a esposa de um medico muito co-

nhecido e apreciado na província.

Se algumas vezes te succedc como a mim,

como á generalidade das pessoas, teres horas

de tedio e aborrecimento do mundo, em que

procuras a solidão do teu quarto, para n*ella

mais á vontade sondares o espirito, enfermo

das grandes commoções e luctas da existen-=

-cra rurdosa em que te engolfas, e deixas en-'

,tão derivar a memoria, pelas scenas mais

fioridas e ridentes do teu passado, evocando

as imagens, e recompondo os contornos d'es-

se quadro, quasi de todo esvaidos, nas som-

bras dos annos ; n'essas horas excepcionaes

da vida, deves recessariamente sentir-te ar-

rastada pela saudade, para os nossos bons

tempos do collegio; edade feliz e descuidosa,

sem preoceupações rezentes, sem apprehen-

sões futuras ; toda a egria ou rcman'çoso des-

cuido l

'zadas e .migas, como seductores chertibins.

Se evoco a tua. reminiscencia para a amiga

que conheceste no collegio, não é porque', .a

l ue era então uma adolescente, se assrmr-

l asse d'alguma forma á que é hoje uma ado-

ravcl mulher, esposa e mãe: por certo quea

não reconhecerias se a visses agora; tanto é

verdade que, o amor, a alegria ea felicidade,

nos transformam l- Desejava esboçar-te o qua-

dro rizonho da sua existencia, mas para que

a transformação se to affigure mais patente,

era-mc preciso despertar na tua memoria a

!sua imagem, naturalmente já. quasi de toda

apagada nas sombras de_ tantos 'annosxr '

Para levantar 'o véu diaplano em que

;todo se envolve o viver intimo e feiticeiro de

Bertha, basta-me descrever-te alt umas horas

que passei jtnto d'ella, não ha arLda muito

tempo; e então contpreheuderás facilmente,

quanto se póde ser leliz stm os gosos da

opulencia; sem as con moções tumultuosas e

_dolirantes que nascem, medram, e estiolam,

'na atbmosphera mephitica e funesta dos ¡Lan-

des salões, onde sempre tens vivido. '

Seriam pouco mais de nove horas, quan-

;do entrei em casa de Bertha, que encontrei

!na sala do jantar, onde acabavamdealmoçar.

›Estava só com a filha mais velha, Leonor,

uma adoravel menina de doze annos, more-

na e rozada; de grandes olhos castanhos escu-
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. .E “,033“ momentos que_ .recordando 33,ros, suavemente languidos como os de sua

JOV1395_C°mP§mlWl¡3S› 35 311119513 PTÊdllCClasmãe, e sombreados de negras e sedosas pes-

da tua Infanma. hasde necessariamente desta- l umas_ Benha ranma 3110 Paraacgzinha,dan-

car-se dentre todas as imagens retoeadas do á (mada algumas ordens para O jamar;

pela tua memoria, a de Bertha; aquella ideal

e sympathica figura de quinze 'primaveras_,

tão querida de mis todas, apezar de retra-

-hir-se aos nossos folguedos, evitar as carícias

que á pri fia lhe prodigalisavamos, e viver

mais comsigo, com os livros, e cem a natu-

reza que estudava cuidaddsamente nas suas

:mais esplendidas manifestações, tentando re-

prcd'uzil-as na tela, do que em geral com as

condrscipulas, ás quaes 'se esquivava, não

mutuaudo com ellas confidencias nem'pra-

:leres

dos affectos, orphã de mãe!

.EIS aqui o segredo d'aquella dóce melan-

colia, que lhe ensombrava suavemente as li-

nhas puras do rosto, enlanguecendo-lhe mei-

gamente o olhar, como o véu tranSparente

_'-_,__,.- -que um estatuari'o 'lança mysteriosamente

sobre o busto de uma. Madona!

Era tambem este o segredo de sua isem-í

peão e retrahimento, em meio dos passa-lem-

pos das suas companheiras. Diz-se-hia que,

os nossos jubrlos lhe faziam mal á alma, en-

Bertha era orphã; e era orphã do maiorl

ln'aquelle tt'm de vez, dure e brando, tari-

i chora como uma melodia, tal c( mo d'antes nos

fallava a nós, deliciando-nos com a muzica

_das suas palavras; (m quanto que a filha, al",

'ranjava na cdpa as chavenas e mais accesso-

rios do almoço.

i Quedei-me á porta, a crntrmplar o con-

l juncto despertencioso e singularmente 'poeti-

lco d'aquel a sala, toda innundada de luz evi-

'viñeantc calor; luz e calor que entravam por

'duas grandes janellas rasgadas, voltadas ao

inascente, de onde o sol as beijava com seus

 

[raios, reverberando diiriadas cdres Os vidros

ge os crystaes da cópa.

i No centro da sala, sus ensa por sobre a

,mezau estava uma gaiolla ”arame, onde em

'cenario saltitava chilreando alegremente

< Cobrindoa meza quadrilonéga, de ao

!ra envemizada, uma alvissima elustrad'a'toa-

llha,_fazia appetite de comer; lembrandoiquâo

saborosa seria «uma qualquer refeição alli

posta. No meio. uma grande jarra azul 'ediru-

.rada, toda se cobria de flOres, artisticamente

dispostas e enlacadas. “
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A respeito de Junho e de Julho, o mc-

lhor é não faller. E agora que já ganhei ani-

mo, vou aventurar-me a dlzer-te _alguns fa-

ctos.

Mash-que diabo l-vejo-me n'uma po-

sição critica, dolorosa. Os factos passam na

minha mente_ n'uma dansa macabra, vertigi-

,, Desde .então começou occultamente a mi-

nar-se a união; ouviu-se um como som de

vermes roendo as raizes dfuma arvore. A si-

zania foi-se ergueudo a pouco. e pouco e pre'-

tendeu abafar tudo. Rebuscaram-so pretextos,

farejaram-se motivos, ercuraram-se objec-

ções e, partes elemento tie i'm/i7' l-nada mais

se conseguiu que adiar o espectaculo para ou-

tuhrol ;

Ohl é um crime imperdoavcl. um crime

de morte, ser a operetta feita por 2 rapazes

nosa, guisalhando alegremente, dOÍdameDle- estudantes, e entrarem nella outros extra-

Ha'no me“ cerebro um grande revolutear, nhos a classe oque não tem o habito de Chris-

como de agua que cae com forca diüma gran- to e o habito de. . .Emlím, aguas passadas

de cataracta; são os factos que V210 e vem, não moem moinhos_ Lá se arranjam!

encontrando-se ruidosamente, como n"uma

dansa grotesca de selvagens. E vá a gente

pol-os por ordem, em fila, muito series, mui-

to aprumados, bien temts. . . Isso siml Quem

se ha de lembrar do que succedeu ha tem- _-_

pos e clramal-os, os factos, a darem :'t frente

dous passos, para serem vistos mais ú. sort

aise, crmo saltimhancos vestidos de verme-

jlho, com fardas baratas com douramentos de

ouropel. com galões azues de velludo desla-

vado, como saltimbancos torcendo-se em ri-

dículos esgares, dando mil funztmbulescas

cambalhotas ?

Por isso é que vou estendel-os, para que

os vejas, n”um modesto dcshabillé, com 'Chou

pasinbas de con mentarios ironicos, crivado

de picadclas de pequenos risos, mordldo o

seu enbonpoint de meudasmurmurações, mar-

tellado a transsudar a flor da epiderme todo

to hurlesco, que se dilue em todo o seu corpo.

Vou arremessal-os para a meza anatomi-

ca do jornal e tu dissecca-os escalpellisa-os

couro quizeres. _

Eu queria-te dizer que este mez tem sr-

do abundante de sermões e festas.

' Elle foi a bella da oração funebre ao pa-

dre Manuel Ferrer, um benemerito da terra;

Elles foi o bella de 3 praticas e 2 ser-

mões ao Coração de Jesus;

Elle foi. . . Mas paremos. 0 jornal d'a-

qui, o Cearense, cujo programma é não ter

programma, um incolor provinciano, ini-trda-

o noticiarista, que se delicia cruelmente em

espantar a grammatica, um tyranno que es-

phacela a construcção syntactica, ohl mas o

oti ialgista tambem_ nmpequeno bloquear.

[e, não o ¡censuremos por 1880, corn-

prouve-se em impingir aos seus pacientes lei-

tores um canard, não muito grande, vamos

lá. Foi um modo de ver. Pareceram-lhe mais

de mil as 300 essoas que na estação espe-

raram o tal Pa re Ferrer.

O que houve no domingo passado foi

uma festa boa, de trtrz, ao floração de Ma-

ria. Nada faltou: nem foguetes, nem bandei-

ras nem musica.

Sinos repicarom, chalraramfestivamente-

foguetes estalaram como gargalhadas ao so,

quente. Uma bella festa l. . .A cgreja magm- .

ficamente decorada, a philarmoruca da terra

desempenhando magistralmente o seu bom

reportorio moderno de um par de annos, o

pregador, um ahbade sertanejo, n'uma voz

plangente, soturna, deliciaudo os seus ou-

vintes com citações de Santos Padres e textos

biblicos, tudo, tudo nos fez possar um hello

dia. A' tarde o mesmo pregador, o Iii/"au do

povinho, e foi esta, de certo, a razão que le-

vou os mezarios a convidaram-no, procuran-

do assim justamente agradar á mt. ssa. á tarde

o pregador continuou com os seus latius e os

taes Santos Padres; contou historias, acerca

,do amor de mãe; fallou de Coriolano; poz

nos labios da mãe do dito palavras que a his-

toria não conhece; etc. As suas palavras pe-

sadamente, uma a uma. vinham chumbar-nos

as palpebras; eram as dormideiras do velho

Morphcu, que não sei onde pára, depois que

os deuses fizeram ablativo de viagem.

Oprégador, fraucamente,é run mau di-

senr e um gesticulador inconsciente, que se-

poz de mal com a antiga retborica: mas o

unico em termos de agradar ao povo e como

este é que faz as festas, não ha remedio se-

 

_
.
-

mente impresso, já noticiou o caso. 0h! mas não comentam_

Este, anne, portanto, não ha razão de

queixa. Tiveram um pregador a seu gosto,

uma egreja muito bem ornada, etc. Que mars,

.se queria? - h 'uq 5 r

No Euradouro inaugura-se no proximo.

domingo. Se tens tido paciencia para me ou-

vires o quizeres continuar a dispensanleitor,

fallará d'isso e do mais que souber este

Teu massador crd.°

  

fama de uma grande saudade_ sequíosa de¡ _ Tambem annunciou para domingo pas- 301863.

um tão grande attecto Que, es,uossos como¡ OS ?Paradmt as cadeiras, o sofa roàps sado um espectaculo no theatro_ d esta_vrlla, CENA““ JUNIOR;
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h dsul ldtc mentos ue -Bill] 0 1D 170 Pam r CS 814313] ll conforme“ a como que os juhrlos de ua, asmauca, de gato, pedindo o motivo por-
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0 a Prop”“l SÉ conde“navaz e la Vez m'*m.° festa de familia. _ í que não for a scena a opereta promettrda, e GUEDES DE OL“.YEIRA

"que P01' l“d0 M0- em 3- 111313 amada e 3 “1313 e' d - ' ~ ' ° todos raves como os orterros do conto rn-
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talar á maior parte no desenvolvimento importa da entrada all-*Plan ¡Oda! aberta, dando e m O O amo es a “D51 t '7 (Tito Litro)

v telectual. Era tão insinuante a sua physionn-

mia, tão doce a sua voz, tão serena e casta

'a expressão do seu olhar que, todas a admi-

ravamos, sem uma sequer, lhe invejar as

'graças do, corpo o os dotes do espirito!

Bertha demorou-se ainda um anno no

collegio. um tr' one tu saiste: tm seguida

pai levou-a para a jrovincia, e passado al-

gum tempo, dava-nte ;arte do seu cazameu-

to, com o eleito de seu coração, segundo ella

j prcjria touñdencialmente me dizia.

, O estny c"essa e outras cartas oue mais

tarde me escreveu. era revelador de tanta fe-

licidade, tirha indiscripções de uma alegria

tão irtgtnua e natural, tanto em opjosição

com o caracter grave, serio e nelancolico

que eu lhe CC'IthPCÉIB, que ardentemente de-

sejava rorrhr'ct-r-lhe o marido; vel-a ri'esse

sam-tt arto ca l'amil:a_. n'esse rreio suave e

quento'como um ninho, de que ella me ga-

bava as doçtrras, fazendo-me como que pre-

' sentir, e arte gostar as delicias. Mais tarde,

por uma d”estas mutações de scerta que se

dão fquttet=temrnte no destino da mulher,

aproximerro_-nes e convivenos estreitamente;

comprehtndi então a metamorpbose porque

passara o seu espirito. Encontrara no mari-

do esse grande alletto que faltava na sua

existencia; e prancheta o vacuo que lhe

der-:ara no coração a perda da mãe, com a

sublime idolatria que dedicava aos filhos,-

quatro gentis e mimosas creanças,louras, rc.

'para um extenso pomar, onde a vista se alon-
tpondiam muito aprumados, n'uns ares em-

gava e distraia, Por sobre a superficie ,em phaticos, theatraesz-Caso extranho e dilli-

brilhante das cepadas larangeiras. Bertha es-

tava. singelamtnte vestida, com um roupão de

l fazenda escura, .sobre o qual, ainda ccnser~

lvava o penteador de fina mosselina sem

tadornos.

l Tinha os seus longos cabellos, ainda nas

gros e brilhantes crmo eram, ennastrados, e

contornarem-lhe graciosamtnte a cabeça; e

_,o rosto, de uma oval mais cheia que quando

.. !estava no collegio, ligeiramente carmioado.

e expansiv: mente alegre; serrindo meigamen-

,to para a filha que attenta observava, em

quanto que lallava para a cozinha com a crea-

r
I

r

t

l

Ída. De lado como eu a estava vendo, com

t

trinta e cinco annos que hoje Cinta_

leonor, essa vestia ur roupão,- de penal

e sobre os bt nthros, tinha tambtm um pen-

ttador de cassa branca, singelamente bordado

por .suas mãos. I '

Os cabellos escuros e sedózos, caem-lhe

em fartas tranças até a cintura, flexível e dc-

licada, couro for a de sua mãe.

(Cattfirma).

“namorava Eus

~__.___

aqi-elle seu perñl correcto e graciosa que nós

tlhe conheceran os. não parecia a-mãe, mas a

uma mais velha de sua filha, não obstante os

cil é esse de resolverl

E que! dmmagc l-›o Ovarense continua-

va a ruminar silenciosamente a espiga da

blagtlei. .. Teve vergonha de dizer; meus

senhores, se ficaram a ver navios, tenham

paciencia; a culpa foi de. . .

-Foi necessario que o correspondente do

Jornal de Estarreja viesse explicar tudo isso

eder a Cesar o que é de Cesar. Sim, elle

veio, não muito correctamente, éverdade, elle

veio per a questão em pratos limpos, verovde-

clarar que um não quiz acceitar um papel e

que afinal de contas apresentz u. bon gre, mal

gre, um papel tristissimo. Sim, um papel!, . .

um papel l. . . -

Depois d“isto confessaramme tudo. A
, . l

opereta tem' por ttlulo o [e da Tenda sem¡

Este joven parece-me no retrato que figu-

ra no seu livrinho, nem mais nem menos

que o Alfredo Tinoco. Tem o mesmo corte

do rosto, o mesmo olhar de luz meridional, a

mesma hocca franca e de linhas joviaes.

Na sua qualidade de Tinoco, foi-se ao

Pegaso, arreou-o com um sellote acolehaudo

*com bastas de borlas rnulticolores, com re-

'tranca e peitoral recamados de guisalhada

largentina; saltou-lho rapido para cima; cin-

igio nas pernas rijas de musculatura ; apon-

itou-lhe as esperas aos tlhaes; e largou-o

á redea solta por campinas, luxuriantes. tan

toerdct'itas y tan acirramento Ílt'l'lll.().<tt$' que. ya

lilo cabe más, verdadeiramen e andaluzas.

lAs tendencias de Tinoco e de Guedes são-

levidentt-rneute para a Andaluzia_ _

0 cavalleiro nas suas correrras infreues

grandes aspirações, d'cnde (m Onde salgada'ás vezes assa por um Bacl o de botequim

ide corre com phrases frescas pondo irrita-lL arranca-l_ e o oalree de cogitar., ,toma-lhe um

1 d d . . 'ções na carne, sem cure-tio dtflicil, apparato-3 srp e deslar-l o contra o solo n um retratrrn

c ala: escen O *CMO 31mm de' um “marisa err. parte, finalmente, leila pt'r dous btns trocrsta. Se encontra alguma \enus do beu-
, .

 

rapazes -a maneira de. ser digerida por esta l lha arranca-lhe as rosas do cabello. desfazen-

¡hoa gente. Os dous rapazes, estudantes dado-lhe o penteado. be um gira-no lhe toma o

Escolar do Porto. duas aímas lavadas, intelli-joaminho, une-sea Pegaso. fal-o saltar_ por

.gentes, começaram por pedir at s collegas que cima do atrevida arrancando-lho arrl e prrga~

se encontravam aqui, distribuíram-lhes os l cento o' sombrero caloria. E sempre alegre e

papeis e, como estes eram em maior nume- aloito la vae campina lora, sedento de_ aven-

ro, auxiliaram-se de rapazes negociantes eituras, insacravel de novidades, estreprtoso e

moças, que gostosamente não duvidaram co-

operar pare um passatempo agradavel.

" artistas, cheios de boa vontade, uns bellos celere.

Eis a imagem mais aproximada que o

meu espirito póde traçar da impressao que



lhe causaram os versos de Guedes d'Oliveira.

Tem imperfeições, vícios de affectado descui-

do, peccados de' inexperiente ou de desordei-

m mas são exuberantes de brilho, de alegria,

(le espontaneidade, e de viço.

0 titulo de Caustt'cos parece-se tanto com

a obra como com a verdade scientiiica a se-

guinte expllração dada por Antonio da Cruz,

:na Recopz'lação de Cirurgia :

-A primeira utilidade das fontes pela apli-

cação do fogo, ou seja actual que é o que se

faz com o ferro ignito que chamam cauterio,

ou seja potencial, qse é o que se faz com al-

gum medicamento vehementemente calido, a

guechama caustico, é exsiccar e consumir as

umidades.›

Nem os causticos de Guedes de Oliveira

nem as do Antonio da Cruz essiccom as lm-

utilidades.

O livrinho foi esmeradamente editado por

um trabalhador estimavel, Alvarim Pimenta.

_ As seguintes com osições que a esmo ex-

trato d'alli, darão me hor do que as minhas

palavras a sensação da índole do novo poeta

a_ quem saudo e desejo felizes excursões a He-

licon e abundante falerno.

Carlos Faria.

O MEU RETRATO

Não me alcunhes de vaidoso!

'Sou modesto, meu leitorl

~- Tens o retrato no'livro'?

São talltes do editor, '›

Que veio dizer-mo ha pouco:

-- -Vocé, palavral ó bonito!

-Ponha o retrato na obra

«Que dá vida ao Tito Litliol

-Acredite o que lhe digo,

›Deixe-se cá de sertões!

ali_ não me faça perder

oNovecentas ediçõosln

Caracoles I-bradei logo-

Sim, concedido, meu home!

Perpetue a minha especie,

Immortalise o meu nome!

A PORTUGAL

Disseram, Portugal, que houveste porte

E que lições ao mundo 'tu já' deste,

Não sei se por saberem que tiveste '

:Albuquerque terrivel, Castro Forte›.

Se assim foi, desconheço o vento Leste,

Derribador da rabida coborte,

Que te fez affrontar perigo e morte

E tc legou a gloria que te veste.

.Agora photographas Pedro-Sem,

0 avarento que «teve e 'á não tem»,

E estás entregue ao rol a roupa suja,

Cano'um trapo nos antros mais escuros . . .

1 oro se por teres mira-muros

_pinhal pavoroso da Azambuja. . .

NO TRIBUNAL

O” João, que estatua é aquella

Que está co'os olhos tapados,

Adiante da janella

E quasi ao pé dos jurados?

- E' a justiça, quem o 'nega 3.'

Justiça l Diolhos vendados ?l

Não que joga á cabra-cega

Com o juiz e os jurados!

CONSIDERAÇÕES... ANTHEOPOLOGICASI

i (A ACACIO no AMARAL) i

Ha muito que o darwinismo '

Me deu séria volta ao caco;

E só n'esta coisa scismo: _

- Se meu avo foi macaco. . .

E o mais estranho e mais fresco

E° que tudo me. . .adarwinal

- A não ser o parentesco

Com a' familia canina,

Em que não vejo sciencia

Bem um cunho de rasão,

Pois temos certa tendencia

Para progamas o cão. . .

Portanto, o mastro que agarra

E a que não corto as amarras,

E'-que nasrtmos do barro,

Visto que somos. . . uns barras!

    

  

  

TEMPERAMENTO E. . .

el general durante su iuterinidad en 1a pre; 'tar que todas las nottciafconvienen eh que

- sideneia_.delConsejo. estan siendo muy agasajados. _

A este le tree muy sin cuidado el prove: Llamó 1a atencion y se coumentan que

nir. Está tan convencido de que se debe ir un diario tan comodido como El Dia, califi-

que ;a de dia no usa el (oche servido por cará de «desdichosas el viaje áAlemania «en

los lacayos del sorrhrero galonado de oro mal hora aconsejado el Rey». El Dio que és

y la escarapela de los colores nacionales. Al- mu p monarquico no debe ignorar ciertos

guien le pregunto sobre estmy une couenta data les que han precedido el viaje y es de

que le contestó diciendcle que el no se con- , estreitar que asi se express.

sideraba ya mas que un Ministro interino ha- Entre los mouarquicos de todos los ma-

bilitado para el despacho de los asuntos or- tices ora muy favorablemente_ comentado el

dinarios, pero no para proponer medidas tras- brindis que el Rey pronunciú en Monforte

cendentales. Apesar de ello no se descuida hablando de nuestra amistad con Francia, y

en trasladar de un lado a otro regimientos y que hoy publica la (faceta.

batallones y remover gefes y oficiales. Selic hoy para Lourizan el sr. Duque de

Vaga en los centros'oficiales que cl sol- la Torre.

dado Martinez que dio rnuerte al finado Ce-

brian haya 'sido muerto a mano armada. Di-

cen que no lo han consultado pero que si

fuera exacto el gobernador de Logroño no

hubiera dejado de comunicarlo.

, Un sr. Ministro con quien he hablado

. me aseguró que la cuestion de la deuda Car-

ta resucitada por un ajuntamiento de Vis-

caya temdra la misma solucion que en los

dos casos precedentes es decir que se echara

abajo el acuerdo.

Parece que bay el proposito de devolver

ala prensa las multas impuestas durante el

Os caminhos de :ferro

   

  

         

   
   

  

   

  
   

   

 

(PALESTRA)

Ai, compadre! mais não posso

Sopportar os salavancosl

Parece que este wagon

Anda a pé e. . . de tamancos'l

Depois. . . n'este caminhar,

Custa cara a romaria!

Andámos só dois kilometres

E já gastamos um dia!

 

- Que quer vocé'que eu faça?

Agora rio-me eu d'essal _

Eu bem llie disse que os bors
. . feno/tela.

Camtnhavam mais depressa! 1'

Madrid Seliembro 3.

En todo el lite-ral cantahrico roio'a un.

violento temporal, que ha ocasionado el nau-

fragio, de un vapor ingles á sn' entrada en

'Pasagcs, ereciendo tros de los 16 tripulan-

tes que l cvaba. En Santoya tambien se ha

ido á pique cl patacho Aurelio; ahOgandose

uno de sus cuatro tripulantes y'se sabe de

algunos otros naufragios de barcos menores,

pero mi detalles de lo ocorrido.

c. . . n c . . . o - . . . a n c a a .om-001....

o - . - . . a . , a . c n c c . - . . - u ¡0.00.0"

Entre nos sempre assim foi

A coisa do maquinismol

'- As nossas locomotoras

Padecem. . . do rheumatismol

TEMPERATURA

(A Sebastião Sarthudo)

O fogo da minha atirada

Era tão grande e tão forte,

Que em apagal-o, coitadal

Perdia-sc o polo nor-tel

 

se as pyramides do Egypto,

D1zia,-fosscm sorvetes,

Seriam só lamberetes,

Para este fogo infinito,

Que me abrasa e me devora!

Seriam flocos de nevel

Seriam sombras, de leve,

Fugindo ao brilho da aurora _!

 

estado escepcional. A las [t- le se han reu-

nido les Ministros eu consejo y continuan de-.

liberando.

Del viaje de los reyes no hay despacho

d'esde esta mañana de Monferste. Los nove-

leros politicos han echo multitud de comenta-

rios sobre esto. Lo cierto es que las lineas es-

tan ínterrumpidas por efecto del temporal.

Mem/teto.

   

   

    
   

 

Madrid-Stiembro 2_

' Comiensa á notarse en la prensa el efe-

cto del restablecimiento de la garantia cons-

- titucional. Los temas que anoche y hoy ini-

cia no pueden ser mas interesantes, pero to-

davia no han senado mas que los primeros

 

Esto ha motivado que los reys despues

de revistar la escuadra y anoche assistir á un

banquete, dicideran en vista del estado de la.

mar retirarse á descansar en tierra y como

esta madrugada coutinuara todo lo mismo y

aun eu peor estado, dispuso S. M. la conti-

nuacion de su viaje por tierra, habiendo sa-

lido esta mañana á las 7 y media dc la Co-

ruña y continuando sin novedad suviaje hasta

Lugo, ultimo punto de onde hay despacho.

En Nente de Baños se supone que tomará la

linea general del Norte para seguir á San

Sebastian. lgnorase si se detenderá all¡ y si

S. M. la reina madre podrá trasladarâe de

Legucitio para saludarse.

El ministro de Estado, Marquez de lá

Vega de Armijo ha salido esta tarde en el

expreso. ,

En la estacion le han despedido los srs.

IS: gasta y Cuesta, el subsecretario de la Pre-

sidencia sr. Rute, el de Estado sr. Gutierres

Agúera y otros funcionarios.

   

  

  

E ao vel-a fula de raiva,

Eu dizia-lhe: No Immenso

Ha. grandes mundos, que eu penso

Que sejam grãos de saraiva,

tiros de las oposiciones y las advertencias de

la prensa oliciosa para que aquellas no se

desmanden. La artilleria grursa funcionará

ponto en esta contienda politica que ame-

!rasa ser larga y reñida. El poder contestará
Que tu possas engulir,

-_~Como pilul s, d'Ayer,

Ouum con eito qualquer

Que se engula mesmo a rir.

“0'"

Ai l como ella satisfeita,

Me fez parvo, me fez tonto l

E elogiando a receita,

Pol-a em pratica n”um prompto l

Acceitou a petisqueira,

O' pranto que me da molhasl

E engoliu a lingua inteira,

Som pedir um saca-rolhas l. . .

Guedes d' Olitmira.

_m-

COBBESPONDENCIAS DE HESPANHA

Settemb-re 2 Madrid.

Aparecio hoy cn la Caceta el decreto res-

tahleciendo las garantias constitucionales que

establece el artículo 17 del codigo fundamen-

tal. En otras partes, los proconsules de las

províncias han echo pesar mas que aqui sus

faculdades extraordinarias.

En Madrid no han pesado en honor de

la verdad gran cosa; asi todo los srs. Sagas-

ta Gullon, y Cuesta que no pecan por csceso

de liberalismo han tenido que librar rudas

batalles con el general que sc resistiu ala

publicacion dcl tal decreto encassillandme en

los informes de las autoridades militares y

presidentes de las Audiencias y tal cual go-

    

ti los efectos de circulares

" Eno se

i oido de labios autorisados.

Las varias órdenes de Guerra que hoy u-

lltlica la Gaceta fueron ditinitivamente apro a-

tlas ay en el consejo de ministros. Los del

orden civil habian rcsistido su publicacion;

',ro insitió el general y no hubo mas reme-

j 'o que ceder. Y en verdad que bien mira-

|das á nada conduz como no sea á lembrar la

desconfiansa en las diversas clases del Ejer-

cito. La rasou es obvia; las ordenansas con-

cedeu medios sobrados segun se indica en

las aludidas disposiciones, si es quelos textos

estan bien .citados, cosa que no he' podido

comprobar, para reprimir los delitos (que asi

pueden califirarse cn los militares) á que las

mismas se rcficreog> A que pues, ese lujo de

disposiciones suplementarias ?g Ni como ps-

perar que por efecto de la «Circularn los ofi-

ciales y sarjentos que tcngan compromisos

,con la «Asociacion militar republicana» han

ide irse denunciar para que se la purifique y

perdone?

Todavia si las com fuera presumible que

,guedamn en_esto, es posible que alguna se

enunciar; pero como luego vcndrian las

'perguntas é investigar-ienes á las que no po-

gdian menos que contestar, dudo mucho que

;tales disposiciones produzan el efecto apete-

;cida

i ' Ocupandose hoy un periodico del consejo

t 

e se dicen

secretamente parajque á accion fis-

descuide y persiga con la dura apli-

" cion del codigo if. dos los escritos que de

àlquer modo pueden entenderse encamina-

_ àatacar determinadas irresponsabilidades,

_ rturbar àl orden ó minar la disciplina. Lo

Tamhien há estado alli el embajador de

tAlemania sr.' Conde de Solins, lo cual es la_~__\

negacion de la noticia de que acompañaü

al rey en su viaje. Crese que el Marquez de

'lo Vega de Armijo se hallará con el tren re-

gio en Veute de Baños.

Los ministros de la Gobernacion yde Gra-

cia y justicia hallabanse a hora con el sr.

Sagasta; pero segun me ban dicho al entrar

¡nada que no fuera el deseo de saber de] rey

;y calcular su viaje les llevaba alh.

Personas muy allegadas al duque de la

Torre dicen que nada le han oido de que pion-

sase en su regreso de la Galicia pasar una

temporada en San Ildefonso, como or ahi se

dice. A caso han estado á volar especie

con la intencion de que lo realice; porque en

fato seria un aso que no podia por menos

de preocupar bastante á los personajes de la

situacion.

En realidad todavia no se sabe con cer-

tosa si Ruis Zorrilla se encuentra en Gene~

bra, como cree el gobierno, ó en Veven, co-

mo asegura el corresponsal (lo un colega.

Lo único que con certesa se sabe es que

no esta en Paris, pero ni siquiera, si está ó

no cn Francia.

Los circulados de guerra que ayer publi-

có la Gaceta, siguen siendo motivo de con-

*troversia Pocos salvan la intencion; pero

ninguno-abona y detiende aquellas tales co-

mo se ban dado á luz. Ademits 1, que vece-

nidad liabia de acudir â la publicidad con la

exposicion de tales liechos?

Es cosa ya fuera de desda que du de los

ministros, los srs. Cuesta (lamaso y Gillon

las combalieron; pero hubieron de ceder te-

  

bernador que opinaba porque ctntinuaia'eljayer celebrado dice que la cuestion surjida

estado escepcional. Todavia anoche liabia du-'con ellegico por nuestras reclamaciones dei

das de si apareceria hoy el Decreto en la Ca- antiguas derdas resulta sin dilicullad, lo

cela. Fundabanse para ello -en que el Minis-lona] el mt y de pr-nt-r (Il duda, por queda-

tro de Portugal habia celebrado una dtteni- da la retlamacicn no hay sinó recordar el

da conferencia con el sr. Sagasta en la cualltexto de la nota. constutacion de aquel go-

se habia comunicado detallrs curiosos, adoui-Íhierno para cr-mprender que la distancia eSj

ridos por su gobierno de los emigrados Es- Ietorme. y que solo con mucho tacto _y habi-t

pañolcs acerca dela ultima sublevacion y el lidad podtemos salir bien librados y sin_ que;

rumor no parece carecer de fundamento;.pero la dignidad nacional padcesca ó sobrevlenga

asi y todo penetrado el sr. Sagasta de que un rompimiento de relaciones que nos colo-

sus habitos dictatoriales de 187

pios de esta epoca ha procurado en lo poetblo años.

salvar las dificuldades que en el porvenir le'

ha de proporcionar la medida adoptada por J el telegrafo anticipa ; pero si he de hacer cons-

_miendo las genialidades del General.

Cuanto se diga sober aportumde las Cor-

tes, su fecha y planos del gobierno para en-

tonces es cojo y sin fundamento. El sr. Sa-

gasta, si algun plan tiene es conservar al ga~

binete tal como esta constituido para ir á las

cortes a discutir sus actos y no á defendcrlos

sino á que el que haya de caer caiga ahi.

El gobierno anda tentandose la ropa en

lo de autorisarla reabertura. de círculos y ca-

sinos de los partidos avansados. No negará

el permiso pero pondrá protestos para no au-

torisarlo. '

no son pro- que en la situacion que ya estuvimos muchosi

No doy detalles del viaje de los reyes que

 
Menchcta.

 



SERVIÇO TELEGRAPHICO

Madrid 3 ás 5 e 45 t. « E

0 rei volta a Bde outubro. Nos primei- _ são A .QI-_Rua Larga de S. Roque, 1.' - _

ros 15 diasdo novembroabrem se as .certos. mmclmgm (naum l T LISBOA _ v '

_ Ann'incia-se um manifesto dez-Jrí'llld cx- pm meu mamão mmm'se encommmdns e remmemm'w 5 '1
ligando a o 'ge e o t d ui -amostras para. todas as terras do reino e

Success“, " m cm“ er °S “ m” HONORARIOS Panos DEPOIS na coca ilhas, encarregando-se dos seus despachos. PORCELLANAS EXCELLENTES
Tratamento por correspondencia¡N- O conde de Paris foi excluído da presi-

?EPILEPSIA

Spasmos, Eclampsia e honrosas

h ao a mais [lilliilllls Elillllll a asma*
DE EFIGECNIJÀ LEAL

  

  

   

  

 

   
   

    

   

   

   

   

  

    

   

  

 

. , causes 'mr Km; ' ' -
denota dos funeraes de Chambord, diz-se que PROF- DR- ALBERT gm de veiucocâlri eórã. MJ“JÉÉJSJ'ÊÊSSÊ premiadas ”as 1”'um_ . . 1

.ta -E . E ' . . -
'l"” “m8“ de D- 93'105- e, PRAÇA oo rnaoxo 6--pams a ?mídia um? ÉÊÊÍÃÊÊÊÊÊÍÀTÍÂ'ÉÊOaO exposwões

Mena/tela. branco, renda de algodão crême, ronla de .sem preta, . .
«31191.19 pthaverL Os seus productos, lgnaes aos extingu-

'CHOGOLATEm m» ”nm“ na bm“ 40.13””- .m N Tem um magnifico de lto em Lisboa.
MADRID-&CONAL Largo do Loreto, 13; e ven odores por todo O

BECOMPENSAS INDUSTBlALES PP“- v _ ___*

#0mm
mama »a ono resumem m; LA Lemon“ nona

Fncron los premios ohtenãdos cn la ultima exposicion i __ r . . l,
de Paris. (lares tony snpmiores, testados por nm nnevo do “Meâogàggdudm

&wfff'gglêhâsbâfgfggs Y mm““- Dmsm nimo E, esquinada Puerta dei' sm; o calle Vlctorla, l.
› . N este esplendrdo estabelecimento, proferido pela» via-Oncim: PÁ““ AL“, 8 . jantes portnguezes e brazilelros, na quartos da HW'

réls para uma, e ele tes aposentos para familias, com

_ MADRID
todas as commodida as dos primeiros hoteis do mundo.

E* " - “___-___ tra=n~seosson- 'nte r te:: ' ¡ ' ' - '

TA
O nome do homlr rp e »,r u n magmnclo unhas com

l
BRAGA, HOTEL OLINDA-Rua das Aguas

_ Nas estações dos caminhos de Ferro em laulrid encon-

n.° 10_

_ E4'3JH-120ilico hotel. q'ic noturno-,am tinln o
seu no ne Incugnlto, em virtn lo dos [numa ('.OílllDDdDS,
tem hoje o no :e da 'na " t' ' hPARA
meiro; do Mínhlo. b propde dm e é um dos ph.
t Tem tolos os comznodm necessarios, o tratamento

e esplonzl do e tudo por precos reduzlJos.
senhoras, meninas e creanças* MADRID GRAN HOTEL pENINSULAR

A _ _ _ Calle ils Mauá, min. 7I -E~"],ll:lf\ a la l' ..um «tel Sol

cortada 6 curiosa mvenpao llcco nenlsums à lossrs. viajem rslcan'rntitado y

portugueza

  

PORTO

_ ROMERO a RECIO

20-Rna de I). Pedro-20

@anuncios
___.

  

MUtlUA PARA PLANO

SJlemento, !50 reis. Lammentos, walsa, 150 reis'

Quem ?, walsa para a recitação 130. reis. Crem- . wal-

&150 Ms. Doce enlero. serenata, !i0 reis. Homo,

walsa. Morris. Sulina. p¡lk.2)i) reis. Cl'lfzilü. HMP),

120 reis. Souvenir, walsa, 120 reis. Cv-cilta,mazurka W)

mis. Linda, polka 130 reis. Delmira, mazurka. 50 reis.

Romeno-se' quuqner d'esta musica, pelo correio, a »___-_____-

quem enVlar a sua' importancia a M. M lnteirn. '*'
- TRAVESSA no NORONHA. !4,-LISBOA CSO

Offerece a todas as 2x3““ sr.“ ortuenses

CAMBÍO E LOTERIÀS e provincianas, um grande sortido ge tranças

ANTONIO IGNACIO DA FONSECA de todas as córes e tamanhos. que vende de

RUA po ARSEML, 56, 58, E 50,_LISBOA R$000 reis para cimaFaz com toda a perfei-

ção correntes, pulseiras, medalhas, cordões

para luneta, anneis,etc. Batalha, 114, Porto.

 

Gdünete de cirurgla e de prothcse dentaria

_ __,JNyJ-sz

Operações com os mais subtis aperfeiçoamentos scien-

tltleos. Cmsnltorio como os mais Mantados da Europa.

¡¡Chapeus magníficos“

Filiaes

FEIRA DE s. BENTO, 33, 34 e 35.-POIITO

RUA DO SOUTO, 4, 4-A.-BRAGA

LOTERIA DE MADRID

Extracção a cinco de setembro

cosmo MAIOR

'45:oooêáooo

_ Grande sortlmr-nto (como em nvnhurm¡ doutra casa

desta Cidade) de bilhete-x', “mins, quintos, _crimes

l'racçãgcsÍ :10115500, 600, 48), 2-10, HU c co nos¡

s Pr PR r c 0 nnntcns se uldos a 6,1". A s, 458w

&00,452li o ooo reis. g m re ,

EDIPREZA.

INDUSTRIAL PORPUGUEZA

llUllEllll rtttrnotlco to

FUNDIÇÂO DE FERRO E BRONZE

antiguo estabelecimento, tanto por Itallnrse Situado en lo

mas centrico y elegante de. lac-›rtc, eo no por Lzs como-

dldades y evcellente trato que se pueden desceu-Et

Stes cha Mãos @sam cerca de rammas e esmerade servicio y lo ecoajmio'o Ile snsprccinslson las

CUNSTRUCÇAO DE COFRES gnardalmsepem bonitas caixas ge 15 con- pmuem WMM”“ de em mmímw'd mim' ›

PII ›) V:1 DE Fi) l) . tim etros de diametro, pelos modelos à ama- SEVÍLHA_HÕW de @limpo 5413833'

A EMPREZA industrial portngneza, actual zona, Munich ou telha e á Sarah. e são fei- “É esmbelecmwmo ,Y de' modqu PWÚW- 13?'

propriet'iria da oflloina de construcções me- tos de xadresinhos da moda. hollandas e dm 3109“"“ ventilado P'OPT'O 310mm*

“e_________ _rãmolñm _ mam talicas em Santo Amaro, encarrega-se da. fa- outras fazendas de phantasia, enfeitados de “an-f- GM**

i (1193.... ::za-rimos appoximçae'; 11.; 4,8_0 ;me brtcação, fnnliçio, construcção e collocaçao; setmetas e gazes de diversas córes. Ns esta- Ronda de Cadu - CADIZ

4 def:: ;máfflmações drigggfgàt tanto em LISbJa e seus arre'lores como _nas ção_ presente são' proprios para cain- o e s dele'rez - JEREZ

57g ge..... .......... .._....ÍÍ'.ÍÍ'.'.'. 14mm províncias, ultravnsr, ilhas onn) estrangeiro, praias, seu preço e para senhoras '1300 rs., í de R$93 ~ HUELVA

,m,,,°ng,:°:ufe;g,l,g§(1,336335;gugiggggdgàgggâ de q !aos [nur obras de ferro 0'1 mldeira, para e para creancas de 700 a 900 reis. Trans- _ c _ de Oriente - CORDOBA
notas de bancn_ dirigidos no cambista ' constrncçoes civis, mechanicas. , formam-se depois ara quantos fcittos se qni- Coches y interprete: en las Estaciones.

. ANTONO lGNACIU DA FONSECA Acceita portanto encommendas porno? :terem sem depenl encia de carcassa. appli-

for-¡csimanto de trabalhos em que predomt¡ _cando-se lhes sedas e quantos enfeites se PROPRIETARIOS - Rll'Gáà HERMAN
, - Feira de S. Bento, 33, 34 e 35

7. __ › '. ' . 1 ' '_--- nem estesmateríaes, taes como telhados, derem, passada a estação calmosa. -

_l_ - gamentos; cupnlas, escadas, varandas, .í revenda por duzia faz-se desconto van-
. e Loteria NaCional nas a vapor e suas caldeiras, deposrtos Para fora de Lisboa recebem-se .vales

Auctorísada por decreto ovemativo de 28 agua, bombas, vetos e rodas para transitam-1 do_ correm e_p,ede-se para cada pedldo 50

. de outuhã) _ sao, barcos movidos a vapor completos, esto-t“'reis para registo do correto unicamente.

e 1 de fas de ferro e vidro, construcção de cofres á]
, l- novembro_ de 1882 Prova d,3 fogo, etc_

A e-mmcçcw 39"“ füm antes do lim Para a lt'annrlitfao de columnas e vigas tem"

cm_0d::&Lixa/151m”) estabelecido 'preços dos mais resumidos. : 142, Buaiggllsm. 144-

' ' 'DE b PRÉMIOS Paradfacltliitarfa ãntrega. das pegigããezni .- 4 ""' '

18;ooo$ooo cada, _ common as e un ição tem a . , ' . . ,. , ,

L _ gpremios de . . . . . . . . . szooosogligãa um um deposito na rua de Vasco da Gama. lilo; A NY _

l 5 Siããl'àã '. '. ' ', ' ' ' ' ' ”à 32: 21- 30 aierml Onde 59 encontram 33103“” ei ' Feitos em Inglaterra pelo melhor systema Os magníficos pa.¡=ietes d'esta companhia

L g: . . . . :ocioso em um padrões de grades ornatos e em_ geral o ne-c até h-,ja conheçam_ São um ”(1.14“ a dum_ sabem do Lisboa alterusdaznntc para o Bra:

' mo mm, de j '_ '_ _ _ , _ _ _ a: cassarlo para as constrncçõcs cms, e onde se; rem cinco amos_ . le, Puo da Prata, e partos do Paciñco ás ter~

e mais 49:830 premios form¡me tomam qnaesquer encom'nendas de fundição- 1),¡ uma 131m com ,,mamenm ' _ _ _ _ __ 403 ças ou quartas'ferras. As familias para o¡

um total de Toda a corre: ondencla deve ser (ill'lgl-: De duas letras enledaçadas_ _ _ . o _ W) portos do Braul o Rio da Prata recebem um

5 0 _ O 0 O Palmos da áFAÍPREZA l DUDTRÍAL PORTleUE-Í De tres ¡em-a3 encenaçth _ _ _ _ _ . _ _ _ 1390 grande abatimento de_ preços, que todos são

No valor'de 450%00 _,000 L 1, bento Amaro, Lisboa. › Nomegpgpgxmçlgo 91m bm“” ,hmm 300 moderados. Pela rapidez, commodldades, e

“W E“ Dimmu?, reis Estes preços incluem caixa, almofada e luxo estes Yaqnetes sao notabillssmms. Dão

Um gremio girinlido on cada cem bilhetes ¡ima- EÚth'Sa 9010 Cí'l'l'àlo e acceiíam's'l Beníêà-nãírfãggmâmwi- ¡ 64 C, (f
tda bilhete concorre por inteim àcxtrmção 861103 em pagamento. Henriques, Sons (k 0.', . 1 - ' m mím* ' das a

"'Bd'ame É”“ SÓ num"? . travessa da Palha 40 i ° Lisboa sodre* E' Pmto Basm 'â b'.| Preco dos bilhetes 2.11) I'Jts ,,:,.,,,:;,-,;:,« v -› ' ' " ' ' No Porto-_10, Largo (le .5.1050 Novo,
- ,, . r _ A unica casa que fabrica este artigo nas ~ à Iãllllllls [lã ' TT . .

Unggoêllàbêgiãâagf;Ã§$:¡Êíld'l melhores condições tanto em acabamento ' cos :SÉEÍÀIÉÊMIH V. Ferreira Pinto 335m-

Rn¡ do Arsenal. 56 as e' co _ l ¡qboa &porque; as costuras das copas 'não são des- ,,-
' 1 . ' '. o' ' “' _ . ystem- ur“.núadoFeira das.eant.›.3t, 3%: Ju -P »m adas por dentro, e teem um elastica no fan- Tmmm saum-llut dl Sun, A e at-A-Bra a

' -E do para segurar o Chapeu depuis de fechado) 3“ Va“m'm* 3°.
A
M

  

Os inventores Oliveira ô: 0.'

LISBOA.   1:'
*nas Mais sic Ml

  

CHAPÉU MAGICO PORTATIL -

  

CAIXA GERAL DE DEPOSITOS
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,lares livres. a jura de 5 por cento ao anao, conta-

:dos da data do desconto até á do pagamento na jun-
1 . . . .

- :1 g - - ta. Emprestimo sobre penhores de titulos de dmds

2') MODELOD' lebOE' L' Blbhomem' Lpublica e obrigações da companhia geral do credit

_ Pabhca 1-_?WMO da [0““ V predial portugnez, a juro de 5 por moto ao anno.

@OMPANHIA wIrosolfrüsos* DE VIDA
NEW YORK cento ao anne.

CAPITAL 4 7.000.000#000

COSTA-D3 CASTELLO N.o :JL-LISBOA WW”..MW. p -'Enviam-se amostras das fazendas. JOSE canLos DA LUI.
_ . r' . .F. .' '

l Nfeste estabelecimenh (que já conta treze “69° a maul“) 0.03 “e” em o““ 0010"'
l anais'de existencia) selecciona todo o curso dos v da e Porte de corre“) Paga

Lyceus de primeira classe e Ballas Artes. Modi- Recebem encommendas por atacado, em

casnensal'dades. boa alimentação _enm vasto i boas condições_

edificio _com todas as condiçoes hygwmoas. Mam¡

~, damos programrnas'da esmla à; pessoas que - Mr'

03'requesrtarem. '

    

_____-______má

@o @sailor-íons

ESPECIALISTA DE DOENÇAS D'OLHOS

ci a am mau a - uniu

O director- _ COLLEGÍO BRAZILEIRO
Lourenço Evangelista Fernandí: *a O ___ ___, ,o Foram magníficos os resultados obtidos M . _ ñ,

. GIMNASIO E SALA D'ARMAS noLyccupelosalvimns d'esteestabalscimento. O l um” a Premio* e.“om'dôm'gml. (03'
!moda Picada 134'0'10-m 4° Pinheiro, 1- Continua :t preparar praticamente para' 5 seguiam** são 03 mms P'opmmm (1°

'Medico-Ef.“ Sr; Dr. Victorino da Motta. a; Amilnnias de Portugal e Brazil e para o'fundo dagdmmla 3 d9,i°'i33§ 0* um““ _

;Professora para osexo feminino-D.Violan- commmercio. Esta Campinho¡ e cvulentemsnte mm

A te Stathmiller. 143_Rua da_ jun ue¡m_143 vantajosa do que qualquer outra.

Professor e director-Paulo Lanr( t. -q ' Direcção em Lisboa, 64 Caes do Sodral. ›

___.. V ___ , A _ __, .___ .» . .-.___ ___»_._ #7_..-__.__7 À_ÍÀÍ._.__.W ñk.- 7.7....__.__...._ v- .........._.___.-- . , -_ ___.. 7 ,. V .--7.1

1._ l Imprensa. Aveirense- Largo da. Vem-Cruz-Aveiro

 


